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RELATO DE CASO: ESTENOSE ESOFÁGICA EM BULLDOG FRANCÊS 
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Estenose esofágica é uma disfunção rara em animais de pequeno porte e ocorre devido 

a cicatrização recorrente de esofagite. Essa enfermidade resulta em obstrução parcial ou 

total da passagem do alimento até o estômago do animal. O presente trabalho objetivou 

relatar o caso de um cão bulldog francês diagnosticado com estenose esofágica. O cão foi 

atendido em uma clínica veterinária particular em Patos de Minas - MG, com sintomas 

de vômitos constantes, emagrecimento progressivo, apetite voraz e hábito de deglutir 

objetos estranhos. No exame clínico foi observado desidratação, mucosas hipocoradas e 

também animal muito magro e apático. Na análise hematológica foi detectado 

leucócitos, neutrófilos, eosinófilos e plaquetas baixas. Foi realizado ultrassom onde 

notou alterações no fígado e pâncreas do animal e também exame de radiografias, onde 

foi possível evidenciar a estenose esofágica. Para confirmar o diagnóstico o cão foi 

encaminhado para realização de endoscopia em outra cidade, sendo esse o melhor 

método de diagnóstico para essa afecção. Após o exame endoscópico, foi instituído o 

balonamento esofágico, em que foi realizada uma sessão por mês. Após as 3 sessões de 

tratamento, o animal recebeu alta e foi liberado para tratamento em casa, onde ele não 

poderá ingerir nenhum alimento sólido, sendo assim feita uma dieta apenas com 

líquidos ou ração úmida. Foi também passado medicação de uso contínuo como 

omeprazol (0,5 - 1mg/kg) prednisolona (0,5 - 2,0mg/kg por dia) e domperidona (0,05 - 

0,1mg/kg por dia). Conclui-se que a estenose esofágica na maioria das vezes ocorre 

devido uma esofagite severa, processos anestésicos recorrentes ou então ingestão de 

corpo estranho, resultando em processo cicatricial com presença de tecido fibroso. 
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